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CHRONICA OCCIDENTAL 


CN Feto à erlgração use 
teu por lia em Lisbon. Ea 

Na quinta feira de Endoenças, n'esse dia em que 
dt O popninção te vifaris epa 0 eba 
qu Hj mons anteriores nas egrens do Chiado 
lava se vendo 6 do aa at apertão 
“enorme, essa multidão compacta que nos outros 
annos transforma essa romaria sacra n'um verda- 
dleiro sacrifício, 

tenpo io tem estado lá muto convi 

para o fora da terra, Os dias da semana santa fo- 
Fam apos, vacas to detguns e motos 
Teo que má se poderia divina mei 
To Hits do primavera; ms seo tempo não con. 
vidava a ir para o campo, fazia em compensação 
esse convite o caminho de ferro de Cintra, esse 
Enio de ferro ha tântos ancos desejado, que 
falem ss abri do srviço do publico no di 

E a novidade da viagem, e ao mesmo tempo a 
sua commodidade, a sua barateza, à sua rupidez, 
de toda ga o aperto qu dis 
Aa gota uasactá no ro dis Deus Egre: 
Teo Noiva este no mo pensa de Cintriêno 

Qi que no Chada te ncavo é Vono; na 

as ea a poa romper: 6 da hor de Go 
ea ntbera 4 trnsbordi em Bela e em Que. 
Jo po fia um Jogar tóquerd meia redonda 
des hospeda 46 na quina erade Endoenços 
o mova esminho de err levou de Lisboa maias 
ed vinga ms de tres nal paso geioa! 


No mesmo dia em que começou a semana santa 
=— no domingo de Ramos — acabou a epocha Iy- 
Hey, 

Nessa noite o theatro de S. Carlos fechou as 
suas portas com um espectaculo de retalhos de- 
pois de ter dado a seguir trez festas brilhantes, a 
do tenior Valero, a da prinia donna Ernestina Ben- 
dog e ada prima donna Helena Theodorini. 

À empre, fzendo as suas contas depois das 

ado 


portas. ns, deye ter encontrado um deficit 
menos mau. 
À epocha foi infeliz para o thestro, que, apesar 


rente Os eus espectaculos, de ter 
tragido uma artista de merito excepeional como a 
Theodorini de ter dado trer operas novas, os Do- 
rias,o Sinto Hoceanegra é os Pescadores de Pe- 
rolai,e feito reprise dê duas operas quasi novas á 
Torga de velhas, Liga Mile a ExCorma, nunca 
tevê grandes enchentes 

Não sabemos porque o publico este anno con- 
corria muito pouso no theatro de 8. Carlos. 

Em noites de. premiêres a casa Já se enchia, 
quando se enchia, e depois, emhora às operas 
agradissem muito, como a Gioconda, os Darias, 
múnea mais toraava a haver enchente completa. 

Houve apenas uma excepção a esta regra = 4 
eNÇaras essas, duas vezes que se cantou teve duas 
enthentes enormes, mas a Theodorini adoeceu, & 
a Nasa não poude ter mais representações. 

O. -empregario de S, Carlos está sendo um 
pessítio negocio; d'um lado as, exigencias dos. 
Eantores, do outro lido q. retrabimento do pu- 
blico, é no meio fatalmente 0 deficit. 

À Companhia Iyrica d'este aúno não era uma 
companhia excepcional, uma companhia de es- 
irellas, como, fôra a da epocha umerior, mas cra 
uma companhia muito regular: tinha unha artista 
de mérito extraordinario, unia estrela, a Theodo- 

ma, cantora de mito talento, à Bendazzr, 
tm excelente tenor o Valero, um barstono mui 
to disineto, o Dufrihs, um meio soprano muito, 
apreciavel, à Amelia Stahl, é com tudo isso o pu- 
blico mostrou-se excessivâmente frio para o thea- 
tro. 

Ô que tudo it nos parse provar é que a 
nossa estação Iyrica é múlto longa, que à popu- 
dação fixa de Lisboa não comporta 9o resias de 
btatro de S, Carlos a seguir, e que o remedio se- 
Fa ou diminuir a epochia ou então fszel-a com 


Suas companhias diferentes seisto é praticamente 
ossivel. 
De eomrario o theato, de S. Carlos será uma 
ruina inevitavel para qualquer emprezario, por- 
ão mem mesmo a ala competencia de Cânipos 
aldez, a sua actividade enorme, a sua profunda. 
sciencia de administração teatral poude vencer 
este anno a persistente indifferença do publico. 


Nos outros tbestros tem havido novidades, 
gumas delas importantes, sendo à primeira a re- 
Sresentação duma. peça original portuguesa no 
e o cura d 

Es peça foi À Explosão da Nau Chagas, dos 
sr Job de Mendonça e Julio Rocha. 

jogo “de Mendonça, um dos nossos colegas 
“mais estimados, foriaista distinct, profesçor l- 
Taste que tem Uodicado a sua grande actividade é 
aºsua bella inteligencia ao estudo dos suecessos 
Rotíveis é a quer os leitores do Occineire & 
abecem multo! por uns excelentes artigos publ 
Cados aqui recentemente, abordou pela primeira 
Ver o teatro, em companhia Um rapaz muito 
iaeeligêne, mito trabalhador, já conhecido nas. 
lides Mhentines por varios suefdasos em teatros 
populares, o ar. Julio Rocha, — 

sa prtmeira abordagem foi logo um iiumpho, 

Jum verdadeiro e justsaimo triampho pelo qual fe” 
Hitamos vivamente os nosto presndos coligas. 

A Eeploção la. Nau Chagas é um drama por. 
tugues de le, um deuma de grandes efeitos ar- 
clitestado com muita arte sobre um facto glorioso 
& eminentemente dramutico da nossa história ma- 
Fitima. 

No drama a ficção prende-se 4 historia 
notável habilidade, com inteligente savoir faire, 


“A Explosão da Nau Chagas teve um verdadeiro 
suecesso, para o qual” contribuiram com o bom 
desempenho que deram aos seus papeis as actrizes 
Maria “das Dores, Adelina e Margarida Lopes, e 
setores Alvaro, Pedir Brandi, Conta, Ami 
la é Gil. 


No thentro de D. Maria deuise ha dias uma co- 
media nova: — Um “Parisiense de Gondinet, 

O Parisiense é uma comedia muito graciosa, 
muito francera e que tem espírito ás mis chei 
“sem comtudo chegar ao Club do mesmo 
e na nossa opinião a sua melhor comedi 

Não vimos ainda a peça de Gondinet no thea- 
tro de D Maria, mas dizem nos que é magistral- 
mente desempenhada por Augusto Rosa é Rosa 
Damusceno, e que está excellentemente traduzida 
pelo sr. Aristides Abranches. 

Brevemente Lisbos terá O delicado prazer de 
ver esta mesma comedia representada em france 

elo grande actor que creou. o papel na Gomédie 
Francaise, o celebre Coquelin. 

Parte da companhia do ilustre come 
França está já em Lisboa e por estes dias. 

ue Coquelin dá em Lisboa. 
eiro acontecimento artis- 


auetor, 


tico no nossa país. 


“ Coincindindo com o aparecimento de Coque- 
lin, vamos ter em Lisboa outra grande no 
artistica, os concertos dados pela cantora austrinca 
Materna, prima-dona da opera de Vienna 
“e um É dos mais notavéis executantes 
da musica wagn a 
“Acompanham aafâmada esmora vieanense, uma 
violanista notavel Varetie Stepanof, é uma pia- 
ist igualmente distinta, Gabellia Neusser. 
Estes tres artistas vem dar Uma pequena serie 
de “certos que serão um verdadeiro regalo para. 
os amádores de musica, e que constituem uma 
verdadeira novidade artistica entre nós. 


No thentro da Trindade, depois de uma longa 
ausencia de peças novas, motivada pela doença 
do actor Augusto, subia á scena uma operetia. 
completamente nova, de que Lisboa teve o pri 
meur, O moleiro dºAlealá. 

O poema «festa opera comica é extrahido por 
Eduardo Garrido dum romance erlebre hespa-. 
nhol, O chapeu de tres bicos, que em temo teve. 
grande sucsésso em Lisboa, publicado em folhe- 
fins no Jornal da Noite. 

0 nome isto de Eduardo Gordo ds mais 

e que todos os nossos elogios, a graça enormêxe. 
à iabilidade de homem de thestro consummado, 
Com que as principaes scenas do romance foram. 
aproveitadas para a scena. 


O Chapeu de tres bicos, passando do livro 
o Gac race a dentição da O 
dAlcalá, é tem tres actos é quatros quadros. 

“Todos esses tres actos tem immensa graça MAS, 
o melhor de todos eles é o terceiro, o ultimo, O 
que é o segredo dos grandes successos theatrabs 

“À musica é dum compositor novo, cujo nomé, 
nos não ocorre meste momento, um. peruino, 
que reside em Paris e que fez expressamente est 
ua primeira oppereta para libreto que Euars 
do Garrido tratou com tanto amor, 

“A partitura do Moleira d'Aleald não se pode 
dizer que seja uma obra prima, mas tem trechos, 
muito bonitos, sobresahindo entre todos a valsa 
de Frasquita, o duetto de Frasquita e Miguel, & 
jota final do primeiro acto, 

O Moleiro, está posto em scena com prandê, 
appsrro e ensuindo primorosamente por Nou 
nho de Sousa, de ha muito tido por mestre neste 
genero de trabalhos. É 

O desempenho que é nova opereta de Garrido 
deram os artistas da. Trindade, foi muito. bom 

Josepha «Oliveira é uma adoravel molelra, ré 
presênta e canta com muita praça o seu papél é 
dando ao personagem toda a sua clegancia atras 
dente, torna perfertamente verosimil e acceitayal) 
a lenda de bélea que da gemil mola comia 
todo Alcalá. 
ida, no pequeno papel de Gorregedora é 


explendido de graça, em toda a opermo 

A narrativa que no terceiro acto elle faz no mos 

jero da aventura do corregedor 6 uma maravilha 

e boa veia comica. 

Diniz « Augusto fazem excellentemente os seu 
dificeis e trabalhosos, e pode-se dizer 

que ha muito tempo na 

tem um ensemble tão distincto. 


No dia em que esta chronica apporecer d luz 
deve estar já d venda um livro de versos dest 
do à Ser um grande sueosso literaio de Portu 
gal. 

Chama se esse livro a Estatua a firma-o o nome 
de Francisco Palha, Um dos nomes mal gloriosos, 
da nossa literatura contemporanea, 

Desde que ha dias alguns jornaes noticiaram O 
proxima apparecimento desse livro, que dlle é es: 
perado « procurado com a curiosidude, a interesse 
à anciedude que despertam os trabalhos dos prate 
des escriptores, dos maiores, U'esses que pelo seu 

mal oceupam de ha muita Jogar. 
eminencias da nossa alta ltterde 


«mos de ha muito elguns trechos do 
novo poema de Francisco Palha, mas não queres 
mos tirar-lhe o encanto da nm vidáde q por isso. 
h ro apparecimento do Ívro 
do emineno escrptor, und, para a proxima 

a uma analyse dotalhada dessa bella obra 
prima, que vem enriquecer à nossa literatura, & 
Augmentar a gloria que de ha muito awrcola O 
nome do seu ilustre auctor, 

TE mvessa occasião teremos tambem o prazer de 
fallar dioutro livro deveras notavel, tambem «Um 
dos grandes nomes mais conceituados e afúmados 
da nossa literaturas do livro de versos do &r, gane= 
ral Cascaes, do celebre austor do Aleaide de Faro, 
da Pedra das Carapuças e da Lei dos Morigados. 

“emos já sobre à nossa mesa esse livro, cujo 
offerceimento agradecemos no seu eminente ai 
tor, mas hoje lalta-nos o espaço para darmos, 
delle à noticia minuciosa que merecem sempre 08 
obras de escriptores tão ilustres é tão justamente 
celebrados como Josquim da Costa Cascues, 


Gervas 


EMPENEEEEAR: 
dnsosenacasieh 


A INFANTA D. ANTONIA 


É da jr dire, D. Luz 1, 0 retrato que hoje 

damos & estampa. Parece-nos que ainda hontem 

mos ostentando no esplendor de eus encu 
tos, a graça juvenil de sua peregrina belleza, Pa 
Tec que ainda hontem a víamos pastar de carr 
gem nas ruas da cidade, mentando a cabeça pira 
A pulidão, que à cumprimentava cheia de amor, é 
admicada ao vél-a crescer. Parece que ainda hon- 
tem lhe admiravamos os seus cobellos de oiroy 
Huctuando á brisa, que lhvos bafejava docemente. 
Quinto, póde à imuginação, que nos aleta o 

to! Já passaram tintos anhos, é nós a vermos — 


Lobato, 


| 
p 
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s 


Reapparece-nos agora a regia fugitivo, rejubi- 
Indo penoso aid co oe aços de 
ântiga peritição, sem que o sonter do tempo ou: 
Suse, nem de leve, mate lhe o primeiro vestgio 
sia inexoraval Inluencia. 
(ni D, Anton tem a belleza physlee à 
ela mora que raras vezes coexistem À Pro- 
idencia deu. lNb encantos, que raro so encontram 
ma completos su augudta me, de saudosa me- 
mori, formou lhe o coração nos bons exemplos, 
ensinindo Me as sis outinos do família, da es 
og e da futurn mãe, que é 
Nagesu à 17 do febrero de 1845; vie em 43 
apos que sua la velo o mundo, Casou a tê 
Jetro de 165 com à pise Leopoldo de 
ohenxolhera, Temito da rainha D. Estephania, es= 
RAS rei D. Pedro V. a pleito 
o gel casamento ma capela do paço das Nec 
sidade. Logo em seguida partia dê Lisboa pura 
Ang bordo UR corda Bartotomeu Dias, 
“omimando de seu augusto irão tv esse tem 
de 9 infame D Li hoje rei de por 


O princi Ucopolto de Jiohensoler nasce a 
as dE etdbbra de 1853, É fo pimoganto do 
Principe, outrora. reinante de Mohensnlra, e 
Su NE ck encorporao os dominio arte. 
A SA asia eta um mod la 
ohenkolem, elevado em, 1701 À cat 

Mt ma pessoa de Frederico, priméico conde de 
Aiohentaera Rurgrave. de Nuremberg e eleitor 

a 


ns a 
ad de def 


Mohenzoliem n.º yo, Fot candidato do thcono de 
Mespaho, sendo asia candidatar uma ds causas 

guerra franco prussiana, 3 
suis altezas teem tees, filhos: — o principe 
ilherme, herdeiro, nascido no castelo de Beu. 
Tuth a 7 de março de 1804, é hoje tenente do. 
Fegimeto da guarda [a pé) prassiana; — D. Fer- 
Tudo, nascido em Sigmaringen a a4 de agosto 
e 1865, é egulmente tenente do mesmo regim 
fojça que pertênce seu lemão mais velh 
» Carlos Antônio é 0 terei eu a" de 
Septembro de 1868. 


que mi 


ÃO caçarimos estas linhas, sento nos saudoso 
“aquele tempo, em que a familia real portugueza, 
imierosa descendendia de D. Maria Ile de D. Fer- 
Múno fazia as delicias do povo que a viu nascer. 
Povo portuguez é gene decoração, provouo 
empre quer no auge das maiores aogras (este 
ano os! consorcios e nascimentos dos principes 
quer nas angustias do paiz no solfrer as dores pun- 
Entes, que à reu familia por vezes experimentou, 
Shorando com ella as lagrimas sentidas de iemãos, 
os. O povo portugues, 
do infortunio exten- 


o tempo no 
ão a dór, 


ahór E 
Hr mus fina e viço dos 
V 


AUGUSTO CESARIO D'ABREU 


O retrato que hoje publicamos é o dum dos 
ih jedicos homoropathas de Portugal, 
aa daremos e valérosos cmpendores 
emana. 
rio 
glimaios de bol 
4 re, um desses legé 
Mindelo, e da ex.me srs D. Guill 

ellos: e, Abre, uma santa e virtuosa se- 
que ainda hoje vive para alegria de seus 


Alhos eco als qunlidades de esto de cor 
So “io apreciadas por quantos a i 
o o oimbea, no mez de novembro de 


go 
Si ando tinha 19 anoos, seu pas faleceu, dei- 
a e oito coberto de gloria nos cam 
e ao um nome celebrado na historia 
Tê justas da iberdade, e mada mais 
ada 4 Abets morrea pobre e seus f- 
air Maça e Togo no começo da mocida- 
o a om à alt de meios, abrigado à en- 
de agente, sem hesitações nem treguas, 


fe, Foi asim que, estudante € mestre ao 
Grs y » anno da faculdade 


Nfsse anho porem, motivos perfeitamente p 
úicularos “obrigaram-n'o a abandonar 
tabaco rara a Escola medico-cirurgiea do 
porto completar o seu curso, 

Porto Go um alumno distinctissimo, posando sem- 
pre da estima e da consideração dos seus pro 
Reorês: alguns. dos quaes lhe frangueavam, as 
do otariss, para elle fazer estudos mais amplos, 


arAbres sina a Liso e 
qi Peti Conhecimento com O de: Brilhante, 
E e omicopathaço. Fartico de Hanhpanne, 
a onde fama de sabio como de ex 


«Abreu affeiçoou-se em breve ao gran- 
à Começou à algo e ao seat 
See tinim ao, ensinado a ir sempre 
ni vencia do dr. Brilhante. 


Cesari 
de médico, 


See logo Jum erente 
ES de ser um dedos 
eae o é, amando acima, de tudo à 
A nte de medicina allopitbica da 
ia o começo & estudar nos inteval: 
Paco do neon ções he dessavam os livros de 
e e Seus sestarios. Esse estudo fez 
aa o, Um apanolo convicto centhusis. 
e rr is Formatura veio para Lisboa 
e pratica, Os sus estudos homiopa- 
a elinica do dr Brilhante. Ê 
a cl me tão prande ou ão pe- 
e a que, quando aosseu dessa en- 
q a que o prostou para sempre, 
crmidade tr ge nisisento fo 0 seu di 
Safido da escola do 


dipulo, o joven medico 


Po ado od. Brilhante, o de, Cesario d'Abreu 
lecido e Pes por sua conias e à sa 
AE fe tato medico a sua deve: 
lis seus doentes, leram lho ra. 
voaram ão uh dos medicos 
da ones É ros procurados da ua escola. 
ais di Abreu fundou a pharmacia ho- 
xpathica 
e e as curas miligrosas da homo: 
de raviieram de pharmicetiso 
poa ão de Hanhnana. — 
a gun enorme Clinica o de. Abreu ex 
PESE MMS mito, a prova São as obras que 
e sobr a/sua sclnci. 
São alas: y 
a qe dobre a hommopalhias 
dos era medica pela Romoeopathia 
Ph fociii elpalhiss e o 
a a He lherapeutica homocopa- 
Pi al da “ão em colabora- 


dão com o dr. 
Cápoimertos 
“A ciamente u dr. Abreu tra 
es ro 


ra a historia da medicina ho- 


Portugal, no prelo. 
lha nuns Traços 


sob pio Téo sido muito apreciados, tan- 


ilustres medicos al- 
bum importante 

o 20 traba- 

em cita com 


siderado. 

O de: Motta, um dos 
load am via 
u e 
Jos do distinto home a 
ouvor. 

No anoo 
rençias 
a e appiniidisimas por um publico 
Neto ustrado, composto na sua Pode or 
mo dlosancia. e que são um documento clo. 

Ds profunda erudição e do brilhante talento. 
do Ssstre medico bomaropatha. 


R 


FIGUEIRA DA FOZ 


o Paço 


Apesar de haver noticia, de ter existido, desde. 
remotas eras, na Foz do Mondego, e no logar on- 
de hoje seta a cidade da Egteir, uma Pia 

o cujo porto era frequentado por embarcações, 
Sleep So ae encenar re 
tigios de consirueções anteriores ao princípio do 

lo xy 

Daqui se deve inferir que, se tal povonção, loi 
em algum tempo importante, sel-o-hia em epochas. 
muito remotas, « com certesa anteriores á funda- 
São da monarehia portugueza; por quanto desde. 
Esta epocha, até ao princípio do seculo passado, 
alia era tão pequena, que não contavi mais de 
Soo habitantes. 

O edificio mais antigo, que se encontra, digno 
de menção, alem do convento e cgreja dê Santo 
Antonio, é o paço da Figuelra que a nossa grde 
vura representa & cuja construeção data do pri- 
mero quartel do seculo actual. 

Por inuito tempo foi elle propriedade dos con- 
des da Figueira, tendo sido mandado construir por 
“um dos ascendentes do actual conde. Ha já bas: 
tantes annos que passou posse d'um individuo. 
extranho áquélia casa. Ainda hoje é o palio co. 
shecido pelo nome de paço, com que 0 algo de. 
Signava antigamente as residencias dos fidalgos, 
que tinham no titulo, nobliars 
tBrra, em que essa residencia era edificada, Actuil- 
mente propriedade do doutor Joto Antines de. 
Macedo Santos, acha-se n'elle instalado o club — 
Gremio Luzitano. 

“A entrada é frente principal do cdi 
face opposta dquella, que se 

“Devido à diferença do nivel que existe « 
duas ruas para onde olham os lados maiores do. 
paralllogrimmo oseupado por esta vasta cons- 
Irueção, O rez do chão da frente, correspondente. 
ão andar nobre do Ludo oposto, Dos extremos do. 

o principal e formando angulo récto com ele, 
profonpou e duas eiicaçõos de moderna datar 
Eepvindo de casas de residência, sem communica- 
são com aquelle, é tendo as frentes viradas para. 
Salameda arborisnda, que antecede a encrada,e é 
Separada da, rua por uma grade, correndo na al. 
tura dos extremos das referidas! casas, Opostos 
fquelles que envoltam as edificio, 

Numa foi construido o torreii que devia fazer 
simetria com o que se vê erguido nim dos extres. 
mos. Este foi em parte destruido pelo terramoto. 
Je 1755 [gue nenhum outro damno causou do cdi 
ficio| sendo posteriormente reeificado. 

O primeiro thestra um pouso regular que a Fi 
gueich teve e que funseionou desde 1820 à 1863, 
Bonresentando melle companhias de curiosos, era 
estabelecido no pavimento terreo deste palacio € 
foi destruido. por um incendio que pouco pre- 
júizo causou no edifício. 

Agtrahe à atenção de todas is pessoas que pela 
primeira vez visitim as salas do club, os azulejos 
dp oram até meia altura as pares de tres 

laguellas. Foram adquiridos na Hollanda, e tor- 
nam-se notaveis pela perfeição e variedade dos 
desenhos, e são de tamanho regular, & em cado 
“um dllês está uma paizagem, ou um cavaleiro 


antigo. $ 
Sião variadissimas as paizagens, e as posições 
dos esvalleiros, encontrando-se com dificuldade 


“luas iguies em um numero tão consideravel de 
azulejos, como se comprehende que devem con- 
ter as paredes de tres vastas salas, embora só for- 
las dé meia altura 

recebido neste palacio sun magestade q. 
ss.D. Lai quando velo a esta cidade, por océa- 
sião de ser inaugurado o caminho dê ferro da 
Pampilhoza à Figucira 

Ja 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXEQUIAS A FONTES PEREIRA DE MELLO 
NA EGREJA DES MERCÊS 


o endo, prestar ao 
seu fallecido chefe, estadista Fontes 
Pereça de Melo a pula hometat 
respeito € alto apreço em 
qe ri 
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todo o reino, nas principaes. 
cidades e mesmo em algumas 
pequenas villas, demonstra-. 
Jões de sentimento e de res. 
Peito pelo ilustre mort 

Entre estas demonstrações 
tornaram-se mais notaveis as. 
exequias celebrados em Lis- 
boa êno Porto, como era na 
tural, mas duas primeiras ci- 
dados do reino, : 

as exequias que se cele- 
rara em Libano visto 
templo da parochial das Mer- 
is no dia 26 de março, par 
blicamos um desenho ex- 
pressamente feito pelo nosso 
Sollaborador artístico sr. 
Christino, que dá bon idés da 
mognificência desta solemni. 
dade religiosa, na parte deco- 
rativa do templo, que estava 
todo armado Ficamentej 

O catafalco que se 
no enteiro a mais dum te 
so de altura do templo, est 
Va ricamente armado, embo- 
ra fugisse um pouco ds boas 
regras da architectura; era 
iluminado por mais de du- 
mentos luzes dispostas em 
castiçaes à serpentinas, 
duzindo um cifeito desfam- 
brante, 

Tanto a capella mór como 
as capelas Iateraes tinham 
custosos espaldares, onde as 
luzes se reproduziam nas 
dordaduras dourados que re- 
comavam O estofo preto da 
“iu eram fios, 

riqueza da armação cor- 
respondeu a magistral exe. 
cução da orchestra coimpos- 
ta de noventa professores é 
“em que tomou parte o tenor 
Valero do theatro de Gar. 
os. 

Oliciou o reverendo ar- 


Da. Augusto Cesanio 


E ABREU (Segundo ma ptogrphla de Camoét 


cebispo de Larissa é o sede 
Santos Viegas orou brilham 
temente a respeito do lustre 
morto. 

Assisti ds exequias a fãs 
rilia do finado que foi com 
primentada no fim pelo f 
Andrade Corvo em nome di! 


los srs, condes de Ficalho é 
de Mossamedes. Sun altera 
o principe D. Carlos fez.sê 
representar pelo. sr, tenento 
coronel Sequeira e su als 
2a à princeza D. Amelia pelo 
sr. conde de 5, Miguel. 

'O “partido. regencrador 
achavi-se largamente ráprés] 
Sentado tendo vindo a Lis 
boa deputações de alguns 
centros da provincia, 

O ministério e altos funts 


cionarios do estado comp 
receram sem distinoção di 
partido, ghundo-se  repros 
Fentados todos os partidos 
para prestarem as Suas hos 
memagens ao. portuguez il 
lustre. que a morte roubou 
o serviço da patria, 

Foi uma solemnidade res 
peitavel, extremamente Non 
Tosa pata a memoria do és 
Uudista portugues o para 08 
seus compatriotas, que, nho) 
e” regatcam (o roconhecie 
mento “devido aos seus altos 
merecimentos, 


MARINHA. 
DE GUERRA PORTUGUEZA. 
CANHONEIRA TEJO. 


A canhoncira Tejo, ha 
pouco construida no Arsenal 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — Cassoxeia Trio (Desenho do artista amador sr, José Parcay 
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O OCCIDENTE, 


da Marinho, é um dos, melhores barcos que se 
tem feito n'este estabelecimento do estado, pri 
mando muito especialmente pela sua elegancia. 

Esta canhoneira sahiu ha pouco de Lisboa com 
destino a Macau, sendo esta à sua primeira viagem. 

Num dos proximos numeros do Occinewre, pu: 
blicaremos um artigo desenvolvido a respeito 
“veste novo vaso de guerra portuguez. 


Exposição de arte, 
instalada no Atheneu Commercial do Porto, 


CMEal teles pudicões oficias em que os pode: 
res publicos fossem os priméiros 1 estimular cé 
a sub protesção o desenvolvimento da arte ni 

« Smal, às artistas vêem-se obrigados a agrup 
para, por meio da exibição ds suse obras, ist 
Barem o gosto e ercarem issim uma clientela que 
os ausili na vida de trabalho improbo que arris- 
tam no meio de dificuldades e de desildsões bem 
tristes, 

Foi para isso 


oi por so, que ve erram em Lisbos as ex 
posições do Gripo Leão, cujo exito vae du 
ado de anno, para anno, é tambem nfesso intuito 

e alguns artistas e amadores portuenses acabam 

e promover uma exposição de pintura e de és-. 
eulptura, que se acha instalada nu ampla sala do 
Atheneu Commercial. 4 

Diz se constantemente « convem repeti.o sem» 
pre, que entro nós as belas artes são olhadas com 
wma indilferença que dá a prova mais cardcteris- 
tica 6 desoladoru não só di nossa falta de gosto, 
como dá nossa mesquinha educação artistica. 

Os povemos, que dispendem annualmente algu- 
mus centenas le mil réis em pensões n artistas. 


que vão estudar no estrangeiro, deixa-os, no vol- 
tar d patria, entregues ds contingencias da sua. 
sorte precuria, Não se enriquecem as pobrissimas 


Enlerias publicas ou os soturnos edífcios do estado 
Som um quatro contemporaneo, com uma obra 
de arte de merecimento, nem se aformascam os 
jardins ou os parques com uma estatueta sequer, 

jis dê testimunho de que no paiz ha duas es: 
cliolas de bellas artes & que lá fóra estadam artis- 
tas portuguezes. 

Os homens de fortuna, que despendem sommas 
importantes. em tapessarias caras e em moveis 
Iutosos, no téem por via de regra coragem 
para gastar algumas dezenas de libras na compra 
le uma téln que lhes alegre as salas, limitando as 
suas expansões artísticas à algum retrato de fami- 
di, justo & marralhado por sete ou oito libras, 
“um dinheiro que é dado como uma generosidade” 
extraordinaria no. pobre artista, muitas vezes até 
exprobrado grosseiramente, porque a bocen grande 
di espoza não ficou pequena no retrato, ou por- 
que o allinete da gravata do marido, nem parece 
que tem um didmante que custou 2005000 réis! 

E depois, para que se ba de es star um, 
horror de dinheiro em uns palmos de tela pintada 
de modo que nem so menos se percebe no pé, o 
que geji, s6 ha por ahi olcographias tão Tinls e 
ão baratas a uns bonecos de biscuit encantadores, 
que fagéme tão bonita vista nas paredes e sobre as 
mesas?! 

Eis à thcoria da prande massa da gente rica 
portugueri, é da qua apenas se extremam algumas. 
excepções raras, 

Ainda não ha muito, aqui no Porto, esteye ex- 
posto à curiosidade de toda a gente 0 interior de 
tim palicete abastado, cuja mobília ia ser posta 
em lilo e que produzia umas dezenas de contos, 
tendo custado talvez centenas. 

Pois no meio dfesse fausto, em que se incluia 
até uma sala chineza, que fízia assombro dos c 
nezes de cá, todo o pesulio artístico do predio se 
reduzia a um costunésito de um pintor portuense, 
à duas estatuetas de bronze e... a uma oleogra: 
pi, copia lo quadeo «A peimeira missa no Bra. 


Biot 
A fc 
eira mizeria, que se reseritem as nossas evposi- 

ções de bells artes. Raro se vê um quadeo de 

Serto vulto. uma composição de yalor, porque os 

artistas, conhecendo à atmosphera quê os rodeia, 

Bio se abalançam, ou por fálta de méjos ou por 

calculo commercial, a mais do que a umas pe- 

quenas paizugens, a umas flores, ou uma figura- 
sita, eujo preço não horrorise o Comprador. 
Como tudo o que exceda a 20 ou 30 libras custa 

q ir o recurso É tivos baratos, pouco traba. 

Ino (molduras vistosas é a ajuda de Deus. 

Nestas condições, a actual exposição do Athe- 


neu não se afasta em importancia de outras que 
Se tem relisado, Raros quadros de genero, dimiz 
mutas composições, muitas paizagens, muitas flo- 
res, alguns retratos e pouco m 

Não sensuro por isso os artistas, porque nem a 
opulencia do mercado, nem os recursos do meio. 
lhe permite abalançar-se a empreendimentos 
mais vastos, mas antes pelo contrario os louvo 
pela sua persistência em organisarem estes con- 
Cursos, que são um incentivo para elles proprios 
é um auractivo para o publico, que assim se vae 
habituando a vêr alguma cousa de melhor do que 
as eraúites abolorecidas do Muzcu de S. Lazaro, 

A obra de sensação d'este certamen é o quadro 
de Sousa Pinto, «As calças rôtas» (1), que obteve 
uma mensão em um dos ultimos Salões de Paris, 
facto este que bastava para lhe dar a notoriedade 
que tem alcançado se elle não possuisse realmente 
qualidades que já de per s! o recommendas- 
sem. 4 

Reprozido como tem sido pela photographia 
e pela gravura, eu obstenho-me de deserever o 
assumpto e apênas me referirei ao seu mercei- 
mento tis 

Na com simples e graciosa d'este qua- 
dro ha a notar à corresção da desenho, a expres. 
são das figuras e a suavidade do colorido. 

À cabeça da mulher é admiravel de cor a 
a verdade com que exprime a attenção que 

resta do sérviço. paciente para uma vista can 
Gado, de” enfiar uma agulha, surprehende. À fz 
gura'do rapazinho, deliciosa em todos os seus. 
Promenores, encanta pela acção. Apesar de voltado. 
de costas, sente-se que o garotito soluça pela re- 
primenda Ua avó é pelo corectivo que ella lhe 5 
Plcou e de que dá testimunho a vermilidão de 

Depois de tudo isto e da fidelidade com que 
estão tratados todos os necessorios, ha ainda a no- 

ra delicada, fina, sem exageros de em- 
paste, que se assignala m'este quadro, 

Sousa Pinto segue múito à maneira do malo- 
grado pintor Bastien L.epage, é assim às suas obras. 
impressionam pela suavidade e harmonia de tons 
é pela verdade e escrupulo de observaçã 

Vos «Calças rotas», talvez se possa encontrar 
uma demasiada superabandancia de detalhes, mos 
essa infinidade de objectos que se aglomera na 
casa rústica em que a acena se passa está de tal 
modo copiada, que de bom grado se desculpa um 
tal excesso de minudencios dispensaveis. 

O talentoso artista expõe mais dois pequenos 
retratos em meio corpo, pintados ha mezes, nota» 
veis não só pela similhanço, coma pelo vigor da 
carnação e pela naturalidade das roupas; e quatro 
paizagens que estão muito áquem dos meritos re- 
velados nos outros trahalhos do mesmo pincel. 

Eessas quatro paizagens, a melhor é a que re 
presenva am campo de centeio, por entre o qual 
Caminha uma malher. O tom geral é agradavel, 
“e límpido que banha todo o Quadro iz sobr? 
sabir o dourado fosco das espigas amadurecidas é 
à figura que desaparece ao Jongo do carreito, 
destaca se pelo seu movimento. Sem ser uma obra 
prima, esa pequena paizagem torna-se comtudo 
apeeciavel 
"As outras, pouco ou nada teem porque se ros 
commendem e sobretudo a que representa um 
efeito de crepusculo, amaneirada, falsa, Jam 
emfim, quis detestavel. 

“Trabalho puramente de comércio, feito de 
er no atelier, creio que o insigne pintór, perdeu 
meile o tempo e o feit 

Antonio José da Costa, um dos velhos crentes, 

qe foi o primeiro mestre de Arthur Loureiro é 
de outros 'rapazes que deram bos conta de si, 
“éixou por momentos os seus retratos e as lições 
dos seus alumnos e foi para o campo surprehen- 
der a natureza nos sorrizos ou mas tristezas da 
sua vegetação. E 

Pintou tres quadrosinhos e veio depol-os como 
offerenda respeitosa nas aras erguidas pelo en- 
thusiasmo dos novos. 7 

«Debaixo da ramadar. Uma bella impressão, 
colhida de relance e transmitida sem preoccupa- 
ções de acabamento minucioso. Um canto de 
quintal, em que se vê uma mulher junto a um 
poço, sob Um dovel de pampanos verdes, ao lado 
tim macisso de hortensias com as suas grandes 
flores azues e tudo iluminado por um bello sol 
de primavera, % ” 

Um caminho de Gustoias. Paizagem sombria, 
melancolica; um pedaço de caminho de aldeia 
orlado de pinheiros, natureza agreste interpretada 
com sentimento é intelligenci 

peaitagem de Ramadss Uma grapio extenão 
de campos que se prolongam em uma magnifica 
perspectiva, planos bem determinados pelas cam- 


(8) Vê. Ocemee vel: VI pag 193. 


dianes de tonalidades das diversas culturas, muito 
a mia vida, um quadro que alegra, em. Poe 
det-zenha dizêr que aquilo obdece ainda aos = 
digas procensos due é ingémuo, as que mi Ha 
Ea saquei ntaço pu o EO 
Exacto da paizagem que muitas vezes obscrro de 
Iomge, do at de um tucano? 
to abr 


Cominuay Manoel M; Rodrigues, 


———— me 


FONTES PEREIRA DE MELLO | 
vim 


Fosse porem qual fosse a causa, o que é certo 
é que o primeiro ministerio repencruosHedraap- 
parentemento fraco, « mostravam se resolvidos 
Aproveitar essa fraqueza os elementos opposieio= 
Mistas, Que a pouco e pouco se tinhamilio con 
Bregatdo. Multas vezes mos fllou o grande asas 
dista messe momento eriico da sua &inrela par 
lamentar. Garrett saia, saira 0 ar Seabra, Jarvis 
de Atouguia não era homem para. se medir nt 
camara com os atletas que tam entrar ma Iuctãy 
o duque de Saldanha. diggia mulio melhor vma 
batala do que uma discurso, demns A mis Cstavi 
doente, e o peso do combuta, que (oi tremendo, 
caio exclusivamente sobre Fontes e rodrigo, quê 
precisavam de andar a correr de um) Conmasa pur 
Aoutra para acudirem à tudo, 

Como” se. não bastasse todas estas dificul- 
dades, veio outra ainda, mais terrivel A 15, do 
novembro de 1853 morria a rainha D, Maria 1, 
succodialhe seu filho ainda menor, ficando com 
regencia do reino el-rei D, Fernando. O ministerio. 
incompleto ia ter que atravessar esse periodo sem: 
pre perigoso de vino menoridnde. 

A essão de 1854 mostrou bem que a opposição: 
comprehendera e queria aproveitar ná vantigens 
dia sta situnção. O! conde de “Thomar voltáia À 
camara, e fazia opposição energica, Entro 08 Oppo» 
sicionistas contava. se então aqui famoso Ear 
Iheiro, o conde dh Tupa, esprituoso e Vblento, 
terrivel na agressão, nl terrivel inda, na pit 
Eramima. Entendeu que. devia nggredir” pessonl: 
mente 0 ministro dl Jozendo, muasencomtpu uma 
resistencia que não esperava, aqueli roiaem 
aggressiva to caracteristica do tilento orntono 
de'Fontes Pereira dê Melo, e que fazia sempro 
arrepender os nuversarios da. violencia. dos var 

us. 

“A um dos discursos violentissimos do conde da 
Taipa não pôde responder Fontes no mesmo dia 
mas essa Gircumatancia oceano tirou parido 
admiravelmente, dizendo camara que eméra 
não ter que responder logo em seguida do digno 
ar; Porquê restiria nã, poder dominar gua 
Indianação, mas agora, mal sereno, fo: Fofatar Bi 
Jog ma e ae 
r. presidente, disse elle, se cu Qquizest tirar 
partido desta cireumstancia à favor dA poliea qua 
Justenta a administração actual, podia Prel, com 
vantagem! Quando 6 digno, lr, que se coisa 
nas fileiras oposicionistas; quando o digna pars 
que tem grandes meios intlitctuges à gui (spo 
slção, vem fazer intinuações, vem declararae o. 
pronbinciar-se contra sistema financeiro nho em 
Felação ao ministério m geral, mos 00 ministro 
di Havendo, como se ele podes és Ur pensa 
mento govermtivo, que no fosse 0 do gdvemio 
de que iz parte; quando este par, em vez de con. 
bater os actos da administração. 7. 

O ar conde de Thomiar. — Apoiado, 

O orador: — Foi o que iz sempre. Appallo para. 
o digno par, à quem fe oposição uns poucos de. 
annos 


n0S, 
O sr conde de Thomar. — Muito bem. 
O orador. — Mas éexacto? 
O sr. conde de Thonar, — É exaitissimo, 
O orador. — Quando um digno par digo, que 
pode, que tem recursos á sua disposição, sem nr- 
Eumentos, sem motivos, vem atacar 0 systema pes 
al do governo, mesmo debaixo do ponto de vita 
financeiro, limitando se a dizer: Eu combaio O 
ministro da farenda, porque discordo do ministro 
da fazenda é porque sou seu adversario! 
Porque sois adversario do ministro da fi-. 
porque combateis os seus actos? Qunes. 
s calculos que tendes feto, as razões que os. 
ais para isso? Nenhumas!... 7 suspeita de que 
 gumerno quer fazer a rescisão do contract do 
lh 


ão, impélida a essa medida por motivos que 
deixaes à camara considerar, e porque essa reséis 

“são vai collocar a propriedade à mercê do múnis- 
tro da fazenda! Ms porquê? velas rações que são 


A a, 
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obvias, mas que todavis digno ãc 
E 
tinvado no. s'stema piantasmagorico de pagar 
cn dir co Be renda do findo peca de tr. 
sap, Ms quado st recto do fundo espe 
Gl de amocdendio? À quanto montamê Ni o 
que está em divida? Nada disse o digno par; con- 
deito 54 em dizer À camara >= que o gera 
Tem died 0 fino expela de imortiação, é 


som excepiuar um só dia. O digno par 
To o ie porque CS sabe (pago perdida to 
izer); pódia e devia sabel.o, porque estava n'esta 
asa quando se votou o dereto de 3 de dezem- 
0.8. ex 4 deve ter conhecimento dos documen- 
os oficias, e devia saber o motivo porque esta 
casa do patlaménto votou aquella medida, Foi 
para pagar em dia desde ento até hoje, ou pata 
emancipar as rendas publicas da antecipação em 
que estavam e pagar à divida Muetuantes 
Ánime.se agora ste pallido discurso, passado. 
atravez diaquelle chioro descorante da tuchygra- 
lay com gesto, Com à voz, COM as maneiras, 
JM tempo Cortetes & energias, do grande par" 
lamentar; vejam no lançando ralos das pupilas, 
brando! 9 sarcusmo, attenuando um golpe va 
ente com a cortezia do peço perdão, que já não 
Vinha a tempo de desmanchar à eleito produzido, 
appellando pára. o seu passado sempre corresto, 
Esmagando as insinuações calumniosas, demos ain- 
lx no nobre vulto de Fontes a plena juvenilidade 
js periodo, a voz que sempre conservou me 
Jalica e sono, mas que devia ter então um indi 
Bival encanto, pesto desembaraçado, a clegancia 
Suprema d'aquelh desempenmada figura, o presti 
o do mito que fizera Tie que aureolava a sua. 
frêmta  faglmbnte se faz ida do que seria o eu 
Selumplo mst Iueta homérica, Logo o conde de 
Tomar, vando a sitanção vantajosa em que Fon 
6% se collocára, abanlonára o seu imprudente 
Sompuncio, & quando, Fontes, depois de ts 
ado serenamente os sophismas, ignorancia 
Verdadeira ou calculada do Sonde de Taipa, eso 
fundo sobre ele, a ovação foi completa. O mais 
terrivel adversario do gabinete, ou pelo menos o 
fis incommodo, ficou. desde logo fôra de com- 
Ate, & nunes, mais 0 conde da Taipa póde read. 
Airir diante de Fontes à posição impertinente em 
ue todos O tinham até ht deixado colocar-se. 


(onnia 


“Pinheiro Chagas. 
me 
ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 
a de qro Cr 


Como que a used avadgada dos jormaes 
dos dia a din, systema que depois adquiriu largo. 


desenvolvimento interessando « leitor das factos. 
mais recentes e subministrando-lhe leitura quoti- 
diana e variada. 


Nas muito antes dis 
4 Europa à imprensa pe K 
Primeiros. passos, incertos c indecisos, Portugal 

o se descuidavi de fazer as mesmas tentativas, 
é até com melhor resultado. j 

Em 1637, Fruetuoso Lourenço de Bastos publi- 
con em Briga uns folhetos de notícias, nos quaes 
deu o tido lação Universal da que mec 

eo em Por, ias do Oeeidente 
é Oriente docde odo 
o me de Setembro de 1620, 

Audeibuêm se. estas notícias mensaes a Manuel 
Severim de Faria que as compillou sob o pseudo- 
nymo de Francisco d'Abreu, sendo reimpressas no 
seguinte anno. (1628) .na chlade de Evora, pelo 
impressor Manuel de Carvalho. k 

E esta à primeira publicação periodica de que 
o mota é Duo so supõe tivesse origem nas Car. 
fas. Noticias de Mendoza apparecidas em Madrid 
no ceinado de Filippe IV. 

Quasi modelada por estas, appareceu quatco am. 
nos depois em (1081) a peimeira gazeta fundada 
tm França pelo medivo Remaudor, papeis dosquaes 


já fallámos. 


Depois das Relações de Severino de Faria co- 
misaram à appárecer os taes papeis anonyenios ou 


folhas avulsas, muitos d'elles numerados e reple- 


etos de noticias e curiosidades extrahidas de di- 
Versas folhas litterarias estrangeiras. 

Nesse genero abriu o caminho Jeronymo Ta- 
vares com o seu Folheto d'ambas Lishoas [1750-| 
1539) e Frei Luiz Montez Nattozo com o seu não 
mienos raro Folheto de Lisboa [740 1743: 

Por essa oecasião appareceu 0 celebre Expresso 
na Córie, que O seu auctor diz ser o primeiro. 
esse genero publicado em Portugal (1) 


os folhetos de Lisboa segue o hoj esre- 
is e o o (17529) a 
e a eiado Bento Morgant Depois 
ndo dO dido (1751957 em 
publicou e io ara de Eransco Bernar- 
epa Gta Lar al lines escopo 
dom in é que Em que a rio 
Poco ato Con o Jornal Eneyelopedico, de Fel 
Panis rio Mean e Etna: 
Annie Pelrcarpa da Siva, que foi 
ico de asi enre o fornalisino lino- 
como o vei e 0 do seculo soe 


Vê se pelo que temos dito que Portugal seguiu 
de perto'a torrente caudelosa que ameaçava rom 
Pertodos os diques e ufamo da sua vistoria apresen: 
Pouso na lide a compartilhar d'esses esforços tita- 
Ricos tão dignos d'uma epopés. 

'Os povos jam conseguindo o seu desideratum. 

O Bol explendente. da inteligencia humana 
acabava de dissipar as trevas em que o mundo 
Saertl jaca immerso e de despedaçar as algemas 

us arroxeavam os pulsos das victmas do despo- 
tamo, da prepotencia e do fanatismo. — 
eso, o cabos, 0 vacuo horivel, o em- 
brutecimento universal apareceram com toda a 
douto ade ante 0 jortos de lue dimanados de 
yriades de folhas que sabiam dos prelos e se s- 
palava pes ease populares, di à did, com 
Uma rapides vertiginosa. 

 Far-Lue do progresso chegou a leslumbrar 
e à humanidade, que gemia oppressa e ignorante 


So ou vôos temerarios aqu 
Sono que Fendia os res 
amoo: : 
O quanto a imprensa periodica se limitou a 
na rtotea Noticia dos factos tudo fi bem, 
da entou adquirir os seus fóros, 
ps dede ue soberana, Imervir nas 
a a esonteica, devassa os mys- 
oras Ms scação do etado expôr nos olhos 
ei da a sociso, aponte os delapis 
das caça anda publica & os inhabeis na sua 
ousou Sesafvelar a mascara 
suga à venalidade tg 
Teo vivia; quando, começou a 
re eo TavO aqueliesque  iudiam, que mer 
mostrar do POr a creduliade e abusavam da 
cadejavam Som fase iz, em que 0 jorta: 
o rca abranger a esphera natural das 
domo ade, não Iuve cousa alguma que os 
Sa ndo cngendrastem para a amondaçar: 
es perseguições, multas avultadas, 
concorra peleo, o destro, tado ella 
aa, mas de lo ficou vitoriosa 
Moe O VOS Pensamento — diria « 
cito audas é coreto, Bau Luiz Courier, d 
De o dlitad-vos condenar, ea 
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1 Verse no meu dcelonarão quacsquer dos referidos 
rodo cade ve poi o desenvolvida. ES 


do Desembargo do Paço; pelo Santo Oficio e Or 

À esta lei seguiramese a de 31 de agosto de 1588, 
comminando a multa de 200 cruzados, e dois 
annos de degredo, aos delinquentes. Depois vieram 
a de 14 de agosto de 1663, c a de 5 de abril de 
1768 cercando a “Rea! Mesa Censoria, com juris, 
dieção civil e criminal; a de 21 de junho de 1787, 
que instituio a Comissão geral sobre 0 examo € 
censura dos livros; e a de tj de dezembro de 1704, 
extinguindo essa commissão e submettendo a cen. 
sara à tes queridas; pomtfia ea e eiscos 
al, representadas pelo Santo Oficio, Desembargo. 
do Paço e pelos bispos ê 

O primeiro alvará que apporeceu creando a cen; 
sura para as gazetas toi passado por Filippe IV, É 
datado de 26 de janeiro de 1637. Nesse tempo cir- 
Caran em caia ÃO af pe 
uns papéis soltos, ou relações, e principalmenté 
mas cartas de noticias escriptas ou colligidas por 
um tal Andrés de Almansa y Mendonzas 1). 

Era à primeira barceira levantada por um des: 
vota contra a imprensa periodica na peninsula 
ispanica, era o primeiro úase que devia oartar 

a livre manifestação do pensamento, À esta sucei. 
deram se outras não menos repressivas, taes como 
as de 10 de fevereiro e 19 de abril de 180], 

“Com a gloriosa revolução de (830, da qual 
sultou a constituição politica da monarehia por: 
tugucza, appareceu com todo o seu esplendor & 
liberdade de imprensa. E 

Essa revolução deu origem a grande numero de 
jornde. Ctael os que apparecoram na vanuarda: 
Diario Nacional de Norberto Fernandes (Porto, 
26 de agosto”, Diario do Gonerno (Lisbon, 16 de. 
Setembro), a Regeneração de Portugal (Porto, 8 
de setembro), o Portuguer Constitucional, de 
Pato Moniz (Lisboa, 2a de setembro), o Patriota, 
de Norberto Fernandes [Lisboa aq dê setembro) 
Mnemosine Constitucional de P. À, Cavroé [Lá 
dom, 25 de setembro)so Antigo do Povo, de Abreu 
Vidat (Lisboa, outubroj o Astro da Lugilania, de 
Alves Sinval (Lisboa, 30 de outubro) o Liberal, 
de Antonio Maria do Couto (5 de outubro), Lys 
Degenerada (Lisboa, novembro vit Ainerta” Cons 
stidicional, de P. À. Lavroé (Lisboa, 11 de novem. 
broisa Borboleta Constitucional, de João Nogueira 
Gandra (Port de 181) te, eis, 


«Nesse tempo — diz 0 jornalista À. A. Teixeira 
de Vasconcellos no seu livrinho; O Sanipaio da 
“Revolução, referindo se á revolução de 1520 — 0 
gosto pelos periodcos se propagou com facilidade, 
Faus a influencia do jornalismo dessa epocha não 
chegou a sc poderosa. 

, ém todo o caso, à liberdade ara concer 
dida aos portuguezes pelos artigos 8% 9: & 10: 
clas bases WPessa constituição, é portanto do jormã. 
lismo um periodo de grande desenvolvimento, 

“As córies constituintes, querendo desenvolver o. 
determinar os princípios que sabre essa liberdade 
estabeleciam aqueles artigos, decretou a lei de 4 
de julho de 1831 (3). 


(Contnoa) 


Silva Pereira. 


SEDEC ea 


RESENHA NOTICIOSA 


Mixa DE ouão. Numa propriedade da Retorta, 
no logar da Ponte, freguczia do Villarinhos dos. 
Freires, concelho da Regoa,descubriu-se uma mina, 
de ouro que parece importante. 

INCENDIO DÊ UMA FABKICA DE LANIFICIOS, Foi des 

a por um violento incendio à fabrica de Jan 
fícios da Covilhã, pertencente aos ses. José da 
Fonseca Charulo de Irmão. 

Eça ve Quetnos. Está em Lisboa o notavel es: 
criptor Eça de Queiroz, 

Casnão moxsrio. Nas oficinas de Krupp, em 
Essem, está-se fazendo o maior canhão que até 
agora se tem construido. Deve pesar 43:00 kdlo: 
gramas, o diametro da alma é de oro € 0 com: 
primento do canhão 16%50. O projeciil mai per 
queno que pode disparar mode 1º,ã0 de comprido 
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e pesa 749 kilogra o maior mede mão e 

pela :0bb bilos: À carga de polvora prismatisa 


erá de 488 Kilos. À velocidade inicial do primeiro. 
projectil será de 735%, é a do segundo de Go” 
 AEROSTATOS KA BUENA E A ARTILHEAIA, Pe 
las experiencias ultimamente feitas pela artilhorio. 
allem vitae que os balões á altura de cem a cen: 
tô é cincoenta metros podem ser alcançados pela 
balas a uma distancia de cinco Kilometros. Dois. 
balões dispostos nfesta conformidade cairam va 
rados pelas balas, o primeiro no fim de dez tiros. 
é o segundo depois de vinte tiros, Por isto se vê 
que & serviço que os nerostatos poderiam fazer 
êm campanha, é annulado pela artlh 5 
VIAGEM AssbunkosA, Um pequena birco de seis 
metros de comprimento por dois de largura « um 
é melo de prolundidade, denominado More 
“Bound, realisou uma viagem de Port Natal a Dou- 
Vrês em que gastou dez mezes, À sua tripulação. 
Eonstava penas de tres homens e o fim princi 
diga. vingem foi demonstrar à possibiidade 
dobrar 9 Cabo da Bon Esperança, na epocha mais 
tormentosa, em um pequeno barquinho. Por fel 
£es se devem dar 05 arrojados navegadores em 
poderem vir contar 0 que viram, porque de resto. 
a, aa experiencia, crémos, que não utili à nada. 
É, preferivel dobrar o Cabo em algumas horas, 
mfum bom paquete confortavel. ; 
MEDALHAS DE taxi, À sociedade de geographia. 
de Lisbon, em sessão do dia 5 do corrente fez en: 
trega de duas medalhas de honra, biferesidas pela. 
rovincia de Angola, nos valorojos exploradores. 
apello é Ivens, Esta sessão foi muito concorrida é 
“Exploradores muito vistoriados agradecendo os 
agenciados ties demonstrações. 
Biswank, Completou no di 
unnos de idade, o lustre 
sr, Bismarck 
ELEVADORES EM Chieraa. Uma empreza particu- 


do corrente 7a 
eller da Alemanha. 


lar propõe-se a construir elevadores um differen- 
tes pontos da serra de Ci 
ATENTADO. D'esta vez não é contra O cxar mas 


contra uma nolfeniva dama, que demais nos de. 
dicia os ouvidos com a sua garganta privilegiada 
Sa Pont, a casta diva, à fascinante Cantora qu 
Tercbanta os pltéas com a ua voz harmoniosa 
Rendo victinia de ur atentado contra a sus via 
368. Francisco da Caliorni, na sala dá opera, 
Tim espectador chamado Hodge munira-se de das 
Lotiis explosivas que tencionava atirar 4 Pati, 
Voando ala estivesse camando. Ela morreria € 
Ge uicidava-se para acompanhar a Pati para 6 
Cofrá imundo, Foram estas n8 declarações que fez 
quando o" surprelenderam com as Bombas. Er 
im pobre louso. Vá á a gente livrar-se d'um su- 
gelo destes? 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos; 


Aos Crentes, por Alfredo Alves Typograpbia 
Epgeinana, Bo. Uma Poe Ivonete 
éste Ina dúia de paginas, em que 0 poeta 
desfolha todas 5 tores dh sua Iyra ca perfuimar à 
crença, isa consolação que vem de Deus é que 
o posta idelsa asas 


ERES 


at de tão grande e tão cruel sore, 
Sor do so ve ne enreeces 
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Grande Diccionario Contemporanco Portuguez- 
Frances, pelo professor Domingos d'Azevedo, pu- 


ado com a aprovação é sb os auspicios de 
Victor Hugo, revisto pelo exe” sr. Luiz Filippe. 
Leite, vice reitor do Iyceu Nacional de Lisboa. 


Agito Ma, Peór lo Eos, Ve á na 
ha q ou paginas 144 0 sextndo volume dente 
magnifico dicelonario, los mais completos que se 
e publicado, é que não podemos deixar de re- 
Eoiendar odio! em special dos estudantes, 
como o melhor guia que podem obter para o es. 
tudo da ligua fncegh. 

“rica Oscitentai, alfum plotographico e des. 
eriptiro, por 1. A-da Cunha Moraes, etc. David 
Gotan Ron Lisboa. Fascicalos 39 3 41 sendo 
este último 9 'púmero da terceira” padte Heste 
bello album, onde se encontra uma grande yarie- 


razai, editor, Lisboa, Acha-se publicado até 4a 
fasciculo a4 (esta luxuosa edição, 

Historia de GI Braz de Santilhana, por Lesago, 
teadueção de Julio Cesar Machado, David Corazaly 
editor, Lisboa. Fascículo 58, ultimo publicado. 

Maria don jogos, ou coleção dos jogos mais 
usados na boa sociedade, eis, Livraria editora de 
Joaquim José Bordalo, Lisboa, É a terceira ele 
qão que se faz d'est livro, sêndo esta nugmentada 
Com alguns jogos novos, 

Bibliotheca do pov 


das encotas, David Gus 
editor, Lisbon. No 143, Formulario conte 
cial, por José Augusto Péreira Nunes, fUnceios 
nario público. Na já longa série de livrinhos d'esta. 
util bibliotheca encontram-se livros para todos Ob 
mimos da sciencia e das artes; à historia tambem. 
se acha vantojosamente representada com teubás | 
lhos de valor, 0 comercio tambem Já tem já. 
um livrinho, Eseriptaração commercial: Pablicae 
do agora 6 Formulario commercial, completa. 
com grande utilidade o primeiro, 


Para 1887 


Almanach ilustrado do Ocidente 


6º anno de publicação 


O annuario mais completo e primorosamente 
ilustrado que se publica em Portugal. 

À venda ma Empreza do Occrorxre, Largo do 
Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento 
de Jesus, 4, Lisboa. 


Preço 300 réis, pelo correto a30 rela, 


Reservados todos os direitos do propriedade, 
littoraria o artística. 


Tam, Eeemtasa —Hou do Isto Industrial 23 4 31 — Lib 


